-semestro 


imparcial é meditada. vol uão a 
* Sobre dous: pontos diremos hoje algumas 
palavras; é o-primeiro-o calculo da receita 
apresentado no relatorio; é o segundo a -ex- 
tineção da divida pelo antigo emprestimo, no 
caso de contrahir-se o que agora se proje- 
cito alem so also comi mr ' 
“A receita do municipio: foi calculada em: 
151:5474090 reis no orçamento para o actual 
economico; mas por ser diminuto o im- 
ja carne, e por não subir-o do vinho: 
até-onde-so esperava, - julga-se prudente es] 
timal-a em 140:0009000reis. forr 
- Nos-annos: anteriores, segundo vemos nos 
respectivos relatorios biennalmento publica- 
dos, foi: estrid | 


se se cdqude du o . 

nos ita ê 

1859... » 133:9695599 

1860. « 131:8015690 

« 136:3685993 
os 08 rendi- 

Cu ae 
18: 0, coidium 
tukeri» devastar menos. os vinhedos, ou de 
todo desapparecer, a.verba-de 
toã;que nos. ultimos annos representou o di- 
om gpa a 40 contos, como 
icoedia quando as vinhas eram ligres desse 


grave: mal, Mas presentemente não devem || 
ser muito. arrojadas-as presumpções sobre re- 
ditos do municipio portuense. Reconheceu-o | 


muito bem o ant, presi 
seu-circunstânciado relatorio;: 
ziu à mencionada; quantia, ! 

Mas que procedencia 'tem as verbas com-, 
ponentes: desses 140 jgontos? Como so sabe, 
prada rendimentos de bensmunicipaes, 

ros; emolumentos, multas, taxas e conces- 
sões de térrenos nos cemiterios, laudemios, 
mercados, impostos, ete. 

Parece-nos; porém, que não se poderá 
acceitar em toda-a sua latitude ocalcnlo de 
que vimos fallando. A” exc.”* camara e ao 
público offeracemos as rapidas considerações 
que vamos fazer com o puro intuito de escla- 
receraquestão. cs 

«O imposto dos carros.é mencionado tam- 
bem na receita municipal; e ainda no ultimo 
anno economico rendeu mais de 16:0008000 
reis. E" uma quantia importante, mas com 
que. talvez. se não poderá contar segundo, 
nossa humilde opinião; receiamos que o go- 
verno a não queira no orçamento municipal 
desde que seja possivel eliminal-a. 

Com efeito.o codigo administrativo no ar- 
tigo 143. claramente. probibe. contribuições 
municipaes nos generos que só transitarem 
pelo. concelho; ficando assim inhibidas as ca- 
maras-de. perceber o imposto dos carros por 
equivaler a lançal-o no transito dos productos. 

-+ Rormais d'uma vez; se'teem expedido mui 
claras: portarias, lembrando: aos, municipios 
aquella disposição do codigo. Assim a de 10 
de outubro de-1860 dizia que ainda mesmo 
que o imposto sobre os carros esteja autho- 
risado.por provisões antigas, as quaes foram 


da camara: em 
quando osredu- 


PORTO — trimestre... . 
P. TAS (franco) — trimestre 


» Número 
pd Esomeroio, Ferraria do Baixo n.º 108 


- | ga das contribuições no acto em que 05, ge- 


«2258 25 con- | 


wogadas pelo art. 7.º do decreto de 19 de 
abril de 1832, que annullou todas as. dispo- 
sições que restringem. a liberdade do transi- 


to 
142 e 143 do codigo, com os: quaes devem 


conformar-se as camaras maunicipaes, . . .)0 


«Outras ias so podem citar. como são 
as-de 18 de março de 1843, 6 de maio de) 
1853, 23 de julho: de 1858, 19 d'agosto 
1859, 12 de outubro de 1860, 31 de mai 
22 de junho de 1861... " 

Em consultas do conselho de Estado, em! 
pareceres. de procuradores da coroa e dafa- 
zenda, e de commissões de-camara dos depu- 
tados, tem sido dlpoBaÃa tal doutrina, olhan-. 
do-se o referido imposto como vexatorio e 


desigual: — 


erp 


ab “ge k unimogros sexo pe Mim) 
O BEM E O MAL 
ROMANCE 
ron 
CÂMILLO CASTELO BRANCO 
“(Continundo do ne 224). - a 


e antpçde [2 


“A'adez horas de uma nonte de janeiro de 
1840, Christina, convidada, pela limpidez, da 
lua; tão brilhante m'aquellas noutes, se o céu 
está desannuviado, chegou á janella, sem cor- 
rer-as vidraças. Do. exterior não podia ser: 
vista, quo-era completa a srEa dentro; 
viu, porém Christina, dous homens parados, 


. na rua, com as cabeças muito conchegadas, em 


agitada e inaudivel conversação. Tevo médo, 
e-correu-ao-gabineto, do. marido a chamal.o. 
Casimiro, pé ante-pé, segundo a. esposa lhe 


recommendava, espreitou, e, sem. hesitação, | 


dishmo si e suo sab sb cup ad) nim 
+ Um é D, Alexandre; o outro não co- 
nheço; Vejamos o que fazem. k 

-— Vê! — disse Christina — olharam para 
ajanellado teu quarto. 

— E uma contemplação estupida ! — re- 
darguiu Casimiro. 

— Agora esconderam-se debaixo das ja- 
vellas. o ns re eae 

-» — Quevenãoescallar a casa 2! —,tornoi 

elle em-ar demofa, 0, qm 
ss Quem: enbe ?.1:Olha..» lá deram um 
êncontrião A porta do quintal | 

— E que são ratoneiros de couves. Que 
podem ellos querer do quintal senão us tuas 
couves gallegas ? 

— Tu brincas, meu Casimiro !.. Olha que 
isto é sé rio!.. E não passa patrulha nenhuma!... 


ps ra são ellas. oppostas aos art. | d 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“ Ainda mais, A lei de 25 de fevereiro de 
1861 concedeu á camara; do Porto a cobran- 


neros tributados derem entrada nesta cidade 
para consummo: assim diz o art. 1.º; mas O 
8 4, claramente prescreve a liberdade do 
transito. o 

Estas rasões são sobejas para demonstrar 
que o rendimento do imposto dos carros as- 
senta em base mui fallivel, e está sujeito a 
desapparecer da receita municipal, emquanto 
lei especial o não authorisar indefinidamente. 

, Bescrevemos a palavra-—indefinidamente 
—por haver, authorisação para O cobrar em 
quanto a camana tiver de supportar os en- 
cargos do emprestimo contrahido em virtu- 
de da lei de 24 de dezembro de 1852. Com 
effcito a condição 7.º desse. omprestimo diz 
assim: , 
* «Ao pagamento dos juros e á amortisação 
do, capital mutuado, servirão de hypotheca 
todos os bens do municipio do Porto; e com 
especialidade o rendimento do imposto sobre 
carros, e parte do rendimento do imposto 
sobre à carne, que fôr reputado necessario 
para a segurança do contracto.» . 


Desde que a lei dava essa contribuição ) 


'como garantia aos capitalistas, annullal.a se- 
ria desconhecer a imperiosa necessidade de 
manter a boa fé ae O tal RE 
sição bastava para desfazer quaesquer duvi- 
Er fim pedi della,. pelo menos em 
'quanto se não desse garantia de valor incon- 
testavelmente igual ou superior. * 

Mas extinguindo-se-o encargo do empres- 
timo quererão os poderes publicos de novo 
consentir e auotorisar tal imposto ? À proba- 
dilidado rosponde que nã; a corteza ninguem 
“a tem; mas de todo o imodo é da conveniencia 
«do municipio tornar bem clara esta cireums- 
tancia, para que à todo o tempo so não sus- 
cite a menor duvida. 


e, totsda as 
potheca, pelo; artigo 8.º, todos os rendi 
tos municipaes, e em especial o dos direitos 
do vinho, e como o imposto dos carros ain: 
da se cobra, poderia depois dizer-se que alei 
que o venha a auctorisar, legalisou tambem, 
Eenbora tacitamente, essa contribuição ; mas 
estando especialmente hypothecada ao em- 
prestimo de 1852, e tendo elle sido o unico 
fundamento de se consentir tal verba no or- 
çamento, haverá poderoso e pond 
vo, para ter como illegal a cobrança d 
o emprestimo se extinguir. "os 
|1+ Ora estas duvidas é sempre bom cyital-as, 
porque! a fortaleza do credito se não quebre 
nellas; de certo que os actuaes vereadores 

ão os primeiros a reconhecel-o, e todos pro- 
urarão encontrar meios de sabir d'estas dif- 
ficuldades que teem origem na pequenez dos 
Feditos municipaes. 
Ora o meio que nos parece mais rasoavel 
é decidir a questão do imposto dos carros no 
proprio momento em que se auctorisar o novo 
emprestimo. Com. esta questão liga-se outra 
que já mencionamos. 
À 1.º condição do emprestimo de 1852 
diz que a amortisação será de 5 por cento; 
mas na 2.ºse confere a faculdade de a elevar 


authorisação de 1852. 


Havia aqui duas outras questões a tractar; 
uma a da conveniencia do emprestimo ; outra 
ada preferencia do imposto dos carros a ou- 
tro qualquer directo ou indirecto; não é porém 
nosso proposito discutil-as hoje. Limitamo-nos 
ao que abi fica dito e que só tem o valor de 
um conselho sincero, o de uma analyse im- 


parcial, embora mui rapida. 

As camaras municipaes do paiz luctam 
com, dificuldades que ninguem, desconhece ; 
e é de sentir que a este importantissimo ramo. 
de administração não costume a opinião pu- 
blica' atender tanto Como ás altas questões 
que se ventilam no parlamento. Quando se 
reconhecer melhor o prejuizo d'esse habito, 
os interesses locaes serão mais amplamente 
discutidos, e cada terra cuidará de si com 
grande proveito para todo o paiz. 7 
Por emquanto iremos todos sofirendo o re- 


sultado do mal. 


PROPRIETÁRIOS: H. €, MIRANDA e M. 5. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA | DE ouTU ; 


mui claramente nas condições que para ga- 
rantia das sommas emprestadas se dá não só 
o rendimento dos direitos do vinho, mas tam- 
bem o do imposto dos carros, logo que se ex- 
tinguir 6 encargo da antiga operação. Pode- 
ria atéa camara passar para o novo empres- 
timo a quantia que ainda tem de levantar pola 


ve sor continuado para desenvoly r a intelli- 
gencia e para dar 4 mocidade, por meio do 
contacto com os primores de arte das littera- 
turas latina e grega, uma parte da força de 
animo que tinham os antigos. - 
M. Bernier pugnou pela creação de col-| 
legios internacionaes. Gal 
Durante os debates havia sido mais de 
uma, vez censurada, e por vezes com severi- 
dade, a intervenção do Estado no ensino. 
Coube ao snr. dr. Mathias de Carvalho a 
missão. de agradar ao douto auditori 
do pelas exaggerações que em tal se) 
haviam sustentado por alguns oradores. 
A imprensa belga, em um dos: seus mais, 


|te para similhanto road 4 


importantes orgãos, registrou n'estes termos o 
excellente effeito que obtiveram as palavras 
do nosso compatriota: 


termos e com muito bom senso prático a inter- 
venção do Estado no ensino, e as suas pala-| 
vras sensatas e elegantes tiveram o assenti- 
mento geral. » o gusto! 
| A térceira secção, presidida por M. Cons- 
tience,.e de-que fazem parte, entre; diver= 
sas notabilidades artisticas, Fetis e Gerard ; 
approvou, para se-discutir na sessão publica, 
o seguinte, ponto, cuja iniciativa pertence a 
M, Ulbach : ditos mdeay 04 à 
« O progresso material: terá prejudicado 
nas artes o 
tistico 2». - e 


'º | moria;-eujo conhecimento interessa-a toda a 


Assoelação Internac) 
progresso das scle: 


sessão DE 1863 — 
a m 


As conferencias das cinco secções em que 


se divide o congresso teem sido muito impor- 


tantes, , 


|. Resumiremos hoje em curto extracto o que 
so, passou na primeira sessão de algumas, 
d'ellas. 


| Na primeira secção foi estudado o ponto 
juridico 
prevent 

A opi 
que mais dominou. Tambem diversos mem- 
bros. da secção se pronunciaram pela ideia de 
haver direito a uma indemnisação da parte 
de qualquer accusado que fique absolvido nos 
tribunaes. a 

Entre diversas memorias lidas, e que sé 
devem. publicar nos annaes da associação, ci- 
taremos uma que muito se recommenda, é 
versa sobre o cstado actual da legislação in- 
gleza. Seu author é M. Westlake, secretario 
da associação internacional de Londres. 

Na segunda secção, em cujos trabalhos tem 
tomado parte o snr. dr. Mathias de Carvalho, 
a primeira questão que se estudou foi : 

« Quaes serão os methodos que se possam 


como 6º 
timo rendem 6 p 


] a 


| -—Calla-te, oreançal Se te 
demos este espectaculo gratuito, L 
que isto dispara. Lá vem outro estudan. 
fas parede d'além ! Como elle se embuça !.. 

— Parou ! — disse Christina agitada. 

— Será da malta?! As couvos não che- 
gam para todos, » 

— Lá vai para baixo. 

— Eos outros seguem-no. . 

— Já não seguem. 
'  —— Elles hi voltam, outra vez para a 
sombra, ) ro 
| -— Outro empurrão 4 porta da escada ! — 
muemurou Christina alvoroçada e tremula. 
|. — Então o negocio não é de horta | Tere. 
mos hospedes assim mal-criados | “Ver-mo-hei 
forçado à recebêl.os com igual delicadeza ! | 
| A arma unica de Casimiro Bettancourt; 
era uma enforrujada espada de seu pai, Ti- 
| rou-a de baixo do Jeito, e disse à esposa : 
— Deixa-me a escada livre, e não temas, 
— A' escada não vaes:. póde vir, um tiro! 
Não yem tiro nenhum: apaga todas as 


luzes. à porqeri 
-. Dous estrondosos encontrões metteram 
dentro a fragil porta. Christina soltou um ai, 
e involuntariamente correu ao leito onde Ey 
menina chorava acordada pela rija pancada. 
Casimiro estava no topo da escada, é viu 
do lado da rua um homem de batina academi- 
ca apanhar de hombro a hombro com um pá 
as costas, do que elle affirmára ser D: Ale: 
xandre. Os dous aggressores saltaram ao meio 
da rua, e Casimiro. ia na colla d'elles, quando 
Christina, com a menina nos braços, lhe estor- 
vou o passo, exclamando : a 
“ — Casimiro, Casimiro ! pela tua filhinha 
te rogo! ja 
À catastrophe, tão almejada de Guilherme 


ouvem, por-| 


empregar a fim de que, mantendo ao estudo 
das linguas mortas o seu actual desenvolvi- 
mento, so possa dar mais extensão ao estud» 
das linguas vivas? » 

Não foram muito decididos nem apaixona- 
dos os poucos defensores do estudo das linguas 
mortas. 
| Citaremos. dous dos 
que em, sentido qua 
ram na discussão d! 

O delegado da So 


rincipaes oradores, 
onto se pronuncia- 
e ponto. 


fossores belgas, depois de RA homenagem, 


nos escriptos da antiguidade, e á utilidade do 
estudo do latim-e-do-grego, estudo a que elle 
chamou gymnastica-intellectual, reclamou que 
vos idiomas de Cicero e de Demosthenes se 
tirasse a parte; do: leão, que geralmente lhes 
concedem nos programmas do ensino, publico. 
' Um professor hollandez sustentou energi- 
camente quero” estudo-dus-linguas-antigas de- 


Ayrão, logo que o amo, Jevou a primeira 


pancada, correu de faca sobre Guilherme, e 


recebeu em cheio peito uma choupada, e segun: 


da no ventre. Já cambaleava moribundo , 
quando recebeu a terceira, e bateu nas lages 
com aface morta. Proj 


D. Alexandre ia fugindo, com. a maxima 
velocidade de sua prudencia, quando uma se- 
do occiput. Ru- 

| giu o afocinhou, forçado por um doloroso ras- 


'gunda bordoada o apanhou pel 
par de ferro na orelha direita. bo 
do desertor; e responsou-o ao diabo. 
mou-o; : 

aespada apontada. . . 


— O Lira. Creio que estão ambos mortos; 
um de certo. Agora, acautella: 


traz ? Aqui reconhecom-me. 


dia para lavrar-se auto. 


* Lira, rematava assim na rua; 


o mesmo tempo social da prisão 


nião contrária a esta prisão foi a| 


ciedade Central dos pro: | e da quinta, que é a de economia politica, po-: 
i para commercial de qualquer paiz pelo numero ou 


!” Guilherme volveu a sondar a respiração |, 
D'alli correu à escada de Casimiro, e cha: 
— Quem é? —. respondeu Casimiro com 
- Já está 
gente nas janellas. Posso sahir pela porta de 


— Sahe — disse Casimiro — Vem por 


industria. : y 
Foi escripta por M, Eugenio Dognée de: 
Liege. « 


Reconhece o'author que à nossa epocha 
pretende n'este ponto: conciliar o bello como 
util, e sustenta-que para se obter: semelhante 
resultado'se deve impugnar quanto seja pos- 
sivel a influencia-da vulgaridade como con<! 
sequencia-do baixo/preço de certos productos: 

M. Dognée julga, que fazendo predomi- 
nar-na industria o elemento artistico por 
méio“da- educação “industrial, “do estudo de' 


“| bons madêlos, se alcançará aperfeiçoar as 


“| fórmas da arte nos trabalhos“da industria. 
“No desenvolvimento d'estas ideias, prin- 
cipalmente na sua influencia benefica sobre a 
moralisação das diversas classes, a secção 
manifestou unanimemente o desejo de-que o 
ensino da musica se generalisusse a todas as] 
escholas de instrucção primaria. nos 
Depois foi ventilada a questão de saber se 
um homem que tenha tido influencia salutar 
ma-sua epocha, ainda mesmo quando fósse um'| 
verdadeiro: genio, devia na sua vida ser igual 
ás suas obras ? ? ho” tea] 

*"0 thema, como so póde prevêr, foi muito 
debatido. a A 

Foi muito importante a parte que tomou 

n'esta discussão uma senhora, que fez parte 
do congreso, M.lle Royer, já satisfactoria- 
mente apreciada pelas suas obras sobre eco- 
nomia politica. 
A distincta escriptora sustentou que devia 
baver indulgencia quando se julgavam com 
relação á vida particular os homens de talento. 
Em opposição a esta doutrina sustentou 
M. Weill, que taes homens, quando não igua- 
lavam nayida a bondade dos seus feitos ou 
escriptos, eram uns verdadeiros malfeitores 
da sua epocha. 

A quarta secção, como estuda as graves 
questões da beneficencia e hygiene, é uma das 
que mais interessam pelos seus trabalhos. 

Na primeira conferencia dg secção, o seu 
vice-presidente,M. Burgraeve, pronunciou um 
discurso, que foi ouvido com singular atten- 
ção, merecendo bastantes aplausos... 

«O discurso versou Enade s0= 
ciedade para com as classes desherdadas da 
fortuna. ss rsss 
|, Como os primeiros trabalhos, d'esta so cção 


'dem. em muitosypontos ter applicação. | 
Portugal, trataremos d'elles. no, seguinte ar- 
tigo. tras saiquaf ! 


tda Eiras 


/ « O sne, Carvalho defendeu em muito bons | 


pensamento -e-o-sentimento ar=|. 


* Nesta secção foi lida uma interessante mes) 


““Trata-da aplicação: da arte 4industria. ri 


Feira de Vizeu 
Do aViriator recebido hoje transcrevemos 
comva-devida-venia-o seguinte"interessante 


em braços, e moribundo, segundo diziam os, 
que lhe viram o rosto ensanguentado, e ouvi- 
ram o archejar estertoroso do. peito comprimi-| 
do pelo derreamento das costas. - 

A visinhança dizia que vira entrar um] 
homem de batina e capa nas escadas de Casi- 


fôra Casimiro o assassino, visto que 'o' sugeito 
entrado não sahira. E 

Christina chorava, e dizia, ouvindo as 
vozes da rua: facho tra 

— Que será de nós? Prendem-te, Casimi- 
ro: Fujamos. .. vámos para Villa Cova. 

— Socega, filha. Se-me prenderem, hão-de] 
soltar-me;! - Attende-me , 'Obristina: Nunca! 
dirás uma só palavra com' referencia a 'éste 
acontecimento. Nunca proferirás o nome de 
Gruilherme Lira. Nunca dirás que-eu estou 
innocente; Jurasm'o? +.» 
E tu, perdido, meu infeliz amigo... | 
perdido ! — atalhou ella, archejante de gemi- 
dos — desgraçado por minha causa | 


aqui... - Quem, mataste ? = Casimiro apertou-a ao seio, e disse-lhe : 
— Boa pergunta ! A besta-fera não se| ,»— Crôsem Deus? ... ' 
levanta mais; o outro desconfio, que está vivo, — Se treio em Deus... “€ potes 
Deixal-o viver. Por aqui? .. bem...| ., — Crês quea justiça divina me faça pade- 
Adeus ! Segredo de sepultura, ouviste? cer innocentemente 2... » em 
— A recommendação é indigna de mim.|-  — Mas a justiça humana, . .—interrom-” 
Guilherme Lira entrou no Becco das Flo- | peu ella... pe del 


— Mulher de pouca fé !!.. Se visses a so- 
renidade do meu espirito, vias em mim ain- 
fluição de Deus. ingl O — 

As authoridades superiores, avisadas/ do 
acontecimento g''do author -indigitado do cri- 
meg mandaram guardar por soldados as aveni- 
pe da casa de Casimiro, para o prenderem de 

ias ad e e 

«O academico deitou-se & sua hora regular, 

eobrigona alvoraçada esposa a deitar-se com 


D. Alexandre já tinha sido transportado, a filhinha inquieta. 
| ! 


miró Bettancourt. A opinião geral decidiu que | | 


«| minl 


Ê 


E 
ig 4 alanm cao Echo o h 
artigo ácerca da feira de Vizeu, que acaba de 
ter lugar : Vai 


PA mi OE S do DEM 
o de Vizeu. Findou. mais ced o, 
tume. Duas causas concor: 


h Terminou por este, 


alnen 


baver-so antecipado este anno a conco a. 
Segunda — a manifesta e visivel decadencia 
em que vão os grande 
de de razões “economicas, que não escapam a 


- | ninguem. iara 
e|| - À feira de Vizéu, sendo hoje apenas um 


simulacro do que fora em tempos. rei 
pertence-lhe ainda o primeiro e mais, os! 


| obasinym ab 


eve 40 réis 
OR eve. e º 


E] 
vio, cada 
Os mo Asma gem 2 e. de benefício, 
º bem como as publicações litterarias. 


Lamb ob dot im 
1 muto 


! Es 
artificial, que o Mo amos qts usos 


tação de um luxo frivolo, Às aguas estagna 
das n'essa bacia não fecundam as terras, 


-| como as agoas que as. chuvas espalham por 


obre a superficie da terra e .que vão fazer 
rotar fontes, que Jeyam a fecundidade e a 
iqueza aos valles os mais aridos e agrestes. 
De modo que o aspecto deslumbrante de um 
grande mercado não póde considerar-se como 


ercados, êm virtu- |medida ajustada para. aquilatar a grandeza 


commercial de um Estado. q 
A feira de Vizeu foi ouk'ora um grande 
centro d'onde o commercio,irradiava, seus be- 


s, | nefícios por sobre uma extensa area, quite de 
| coromunicações, e escassa de vida e anima- 


toso logar na representação dos grandes mer- | ção: “Hoje que 2 população tem tido tão fol- 


cados da Peninsula. Vai comtudo aminhan- 
do ao seu occaso. x pe Es 
A completa transformação, que o mundo 
commercial tem soffrido em suas condições, 
o grande desenvolvimento, que todas as in- 
dustrias vão experimentando, determinam na- 


importancia dos grand! 
do-os, e reduzindo-os. 


gado incremento, estrelando de povos a su- 


| Perficio do paiz; hoje que a viação publica 


faoilitado as communicações e transpor- 
tes; hoje finalmente, que o vapor vae fazen- 
do desapparecer as grandes distancias, apro- 
ximando, como por encanto, os povos uns 


Ê 8 
das fabricas: da Covilhã em gado é que prin- 


no-| nene mais extenso e rico movi- 
mento. P 


=» OURIVESARIA 

do ouro a tinha nove estabe- 
Pesta ordem. O valor aproximado 

de calcular-se de 90 a 100:000/000. O apu- 

vou-se a um-decimo d'esta cifra, 

Rent o slostainbo gonta 

Na feira calculam-se as compras, de aolla 


Às populações hão-se multiplicado e com em mais de 120.000 kilog. n'um valor em 


ellas se vê matysada a superfício da Europa 
de villas, cidades, e de grandes centros de pro- 
duoção, é consummo. O commercio, que pro- 
cura dilatar-se e levar seus benefícios, aonde 
elles tenham prompja e efficaz acceitação, não 
carece hoje, como outr'ora d'esses grandes em- | 


porios commerciaes, de que carecia, quando 


os povos rareavam. $ asa ed 
Hoje tambem a libordade e a segurança, 
escusam bem essas caravanas, em que se ag-, 
glomeravam em outros tempos os nego ntes, 
já para resistir aos acommettimentos dos sal- 
teadores, já para contrariar os assaltos dos se- 
nhores feudaes, que, a pretexto de segurança 
epolícia, dispensada, de seus asfálioa situados 


obreas estradas de grande transito, commet- 
tiam extorsões e violencias ao. commercio. 
Dualidade enfadonhe, que infestava einvestia 
E o A qu CATA ETEiO 
o commercio com o mesmo fim, mas por diver- 
Bos meios, fnltdnt 4 
- Como nos seculos anteriores à procura es- 
caceava, e o consummo não ofterecia 308 pro- 
ductores aquellas vantagens, que hoje lhes of- 
ferece, os grandes mercados, como grandes 


centros de offerta, eram uma necessidade eco- || 


nomica. à 

A civilisação tambem aproveitava com as 
reuniões das grandes feiras, aproximando. os 
povos, irmanando-os, e creando entre elles 
relações e interesses, que não existiam, : 

Os governos,que comprehendiam essas ne- 
cessidades sociaes e mercantis, creavam e ani- 
mavam os estabelecimentos de feiras, dispen- 
sando-lhes isenções e privilegios, que attrahis- 
sem a concorrencia do commercio e das indus- 
trias a esses pontos privilegiados. O commer- 


cio, como mimosa flor, que vegeta ao sol da li- | | 


berdade, correspondia a esses chamamentos 
aproveitando uma intermitente da oppressão. 
' Hoje, depois da completa revolução, por 
que ha passado a humanidade nas condições 
le sua existencia social e economica, 05 gran-| 
es mercados são um anachronismo-—são uma 
desnecessidado, y 


+ Nem mesmo se, póde, apreciar o estado 


grandeza das feiras, o siso is 
| Observa-se certamento grande, m vimen- 
to em qualquer mercado; mas esse movimento 
é apenas momentanso, essa animação passa- 
geira, Ordinariamente segue-se-lhe o abati. | 
mento é o marasmo, ni 

E' na sublime expressão de um distincto 
parei 


, ' a 
+, A'stres horas e meia da manhã, tobentou | 
de subito um ruido estriduroso na rua, depois, 
de alguns repetidos brados das sentinellas. 

Chegava a «Sociedade da Manta» acaudi- 
lhada por Guilherme Lira,em numero de vinte 
e tantos bravos, armados de refes e clavinas. 
Os soldados outros. tantos seriam. A” pri- 
meira carga inesperada, a tropa titubeou en- 
tre fugir ou defender se,e n'esta perplexidade, 


sofreu o desaire de ser desarmada e contundi- 
da com as proprias armas, os 
Libertas as portas, Guilherme chamou Ca- 


simiro,subiy e disse imperiosamento: 
— Foje ' 
— Não fujo. 
— Como não foges?, ' 
— ão salva-te tu, que eu mo livrarei da 


justiça. : 1 
| — Não livras : diz toda a gente que tu mas 
taste ohomem. Alexandre está vivo, e diz que! 
fosto tu quem: mataste.o seu crendo, e lho tis, 
rasto à ellea orelha; .. ; 


— Deixaste sem orelha, ohomem ? a 1 


— Nadade riso: foges ounão? om 
— Já te disse, Guilherme : vai na corteza 
ue o teu nome nunca será envolvido n: 
justificação. em 
Uma voz de fóra, disse :' 1» Indo 
! — Olhaque tocam as cornetas na Sophia, 
óLiva | Vem, que não temos partido contra o 
regimento. chspus dos cio samibl 
— Adeus!—-concluiu Gruilhorme-—Oxalá, 
que te não arrependas | s, - og pu” 


| 
de 


— Fujamos!-—exclamou Christina. o). 


'— Porque me não 'attendes, filha? —dis- 
se maviosamente Casimiro, e desceu a fechar 
a porta. : . y q 
“Poucos segundos depois, estava ;a rua co- 
gulada de soldados,e muitas vozes diziam que 


réis superior a 70:0004000. 


6 grocena; + AREANADOS, nto 
o attanados e o Guimarães, ven- 
deram-se todos no valor de mais de 30:000. 


E fe = FERRO 
m for Ileular-se/o seu movimen- 
to em 270. JE çda valor de 19:000%. 


e sit neo pNOVILHOS 

Appareceram na feira mais de mil juntas, 

que tudo foi vendido a bom preço. 
BOIS 

Mais de duas, mil juntas de bois e vaccas, 
que tambem acharam compra favoravel. Só 
para os talhos da capital se extremaram na 
feira mais de 600 cabeças. 

Doro — MUARES ' 

De gado cavallar esteve tambem rica a fei 
ra. Contavam-se aos-centos os muares assim. 
comoios cavalos, Ê 

Appareceram muitas parelhas de muares 
e cavallos; o d'estas algumas soberbas e de 
um preço fabuloso, se bem que escaceasse a 
procura. 
A affluencia de hespanhoes foi grando, com- 
prando para exportarem para Hespanha cen- 
tos de muarçgs novas. 

CAVALLOS 

Os cavallos, que tiveram mais sabida, por 
querrealmente estavam baratos, foi para car- 
ruagem. 


POLDROS HESPANHOES 
| Appareceram na feira tres-manadas de 
potros vindos de Hespanha. Fizeram-se algu- 
mas compras. 
LANIFICIOS 
-As fazendas da Covilhã varreram. Os com- 
merciantes da Serra-apuraram muito para ci- 
ma de 150 contos de réis; 
'-- Nãovenderam mais,porque mais não trou- 
xeram, A-caresa das lãs, en falta de agua, fo- 
| a catisa d'esta-mingua nos sortidos da Co- 
ã. eb oba + o 7) 4 
o ide 0) 00! "LINHO 
110 linho emrama-vendén-se todo. As 'cóm- 
pras orçam-por metade das do anno passado. 
je Olinho-manufacturado teve pouca sabidas, 
em embargo de estar mais barato, que na ul- 
tima feira. vo 


OBRA FEITA n 
'- Sete estabelecimentos de obra feita se viam 


«| este anno-nafeira. -Foipouco active este gene- 


ro de commercio. Note-se porem, que, apozar 
de estar frouxo o commercio d'esta especio de 


! ve) melhór é arrombarem as portas, ca- 
aradas!=diaia-um cidadão Que fazem vos- 
sôsabi, so ello fugiu ?-E“arrombar que não ha 
outromodo-de saber;seelle está. 

— Arrombar |-—contrariow um alferes — 
à Carta Constitucional: prohibo arrombar ; 
| mas -bate-sesa vorso-falla alguem." 

— Qu'isso=disse o cidadão prudente. 
|4Q-alferesbateu -nrbanamente: Casimiro 
abriu de prompto a janella do seu quarto, e 
perguntou: o 4 

vi— Quemé?' q 

— Ah!-—disse o alferes—está em casa? 
| o— Estowém casa. Não quer mais nada ? 
1 — Não snr;- Foi-para sabermos... dis 
zia-se que não estava lá ninguem. .. Perdoará 
o incommodo. " et 
| io Boas noutes—respôndewOasimiro. Bai- 
xoú avidraça; e disse a Christina A rua es- 
távistosa! As armas-refrangem: a lua, e dão 
à lombrar uma illuminurá da idade média | 

aga a luzda-saleta; que eu gosto-de ver es- 

varraial: de batalha, que me parece-um so- 

nho! bn 
! "Casimiro |— balbuciou ella — eomo 
tu pódes rir, e eu sinto-me aqui morrer! 

1 Es fénca. Nunca to tinha conhecido es- 

e aleijão ! -Pareciae-me uma natureza perfeita. 
emi-amor, era brios;eom força. À força é que 
tofalta, minha-debil filha! bes 

- — Enganaste, Casimiro |---replicou ella 
—E' queewera tão felizl,v, 
— E âmanhã que impede que o sejas? . 
— Amanhã... estarás preso!... 
— E'então? A luz do teu amorteme de 
romper as grades da cadeia? ! A nossa filhi- 
nha hesita entrar lá comtigo ? Não vai com- 
migo a imperturbavel consolação da conscien- 
cia? 


er nino 


o assassino tinha fugido com os academicos. 


— Mas eutambem vou... 
“ 


industria, todos os estabelecimentos fizeram ne- horas e mais circumstancias do pascimento. dia mez e anno da nascimento do principe dencia Divina aprouve felicitar a monarchia mos dito em, as anteriores corresponden: e «parece cem Mme ques sum alho 

gocio, e mais que quando era só um ou dous. Eglfauto é assignado pela. a mór, e real. " 4 bportugueza abra umanova era de paz para jcias. Tem- ultimamente mui km reeito oomio dor 

RETALHO : pesgogé sem que elle Fes Notamos, à iluminação da necimento. pá passados as d chegado muitos abro ques ele com 

Os estabelecimentos de retalho forami À sc fron jo da snr.? bi de pi s para agentes: emendou do do 

co felizes. Nem deve maravilhar. À facil ARompem-s | OS 88 tas, e o | Bar: nco inglez na, o iminosos que d' não tem vindo msengatamem, moto amigos mea 

de das communicações entre as div ) , Tei da layrar cifico termos | do Es Ba: negro para Os A idos uro. sasá é mi cera percorrer cmstieguio amo 
do paiz tirou a este commercio toda à impor: , nos quaes é incorporada a decla- Eratambem de bonito efeito a illumina- | to de 10 de outubro de 1862: Hei por Dom, om este movimento tom tido alguma ani- Os cmmttoenimamimatts dio sema, 


com 
de proced 


mação os preços dos vinhos. Em Baixo-Cor- 
de pedirmos 
das no. 


go ha muito mais vinho vendido n'esta epo- 
cha-doqueno-anno anterior. Adégas.de-con- 


ração da camareira mór, e quaesquer outras | ção de lampiões da companhia dos cami- | usando da faculdade que me confere o poder 


tancia. g 
que se julguem importantes. Assignam este au- | nhos de ferro ao Calhariz, a do Hotel de | moderador, que pela carta me pertence exor- 


PERA 


SM El-Rei não cabéom'si dé contenta- 


to'todos-os altos-funccionarios presentes;-e-é| Italia e outras. «cer; etendo-ouvido-e-conselho -deEstado, xe 
xogar o artigo 3.º do citado decreto de 10 de 
dito de 1862; a fim de que a amnistia por 
aquelle decreto concedida possa ser igualmente; 
applicada aos crimes exceptuados no referido 
artigo 3.º, tendo elles sido praticados por oc- 
casão da Gommissão de algum erime politico e 
destinados a facilitar-lhe ou assegurar-lhe a 
execução ou os effeitos. es Nas 

Os ministros e secretarios de Estado de to- 
das às repartições o tenham assim entendido é 
façam executar. Paço da Ajuda, aos 28 de ge- 
tembro de 1863. — REI. — Duque de Loulé 
— Visconde de Sá da Bandeira — Anselmo 
José Braamcamp — Gaspar Pereira da Silva 
— Joaquim Thomaz Lobo d'Avila — José da 
Silya Mendes Leal.» q 

Como se vê, não póde aproveitar este in- 
dulto aos implicados no crime do attentado nãs 
minas do Braçal, por serem excluidos d'elle 0s' 
crimes de assuada, em que houve offensa de 
pessoas e propriedades. Ainda hoje à «Gazeta 
de Piiiladals pedia a anistia para “estes 
desvairados, deixando-se salva aos propricta- 
rios das minas do Braçal a acção civil" por 
perdas e damnos. 

A representação da camara muificipal de 
Aveiro, pedindo ao governo a collocação d'um 
pharol proximo da barrasd'aquella cidade, foi 
deferida promptamente. No «Diario» de hoje 
encontramos uma portaria com data de 26 do 
corrente, na qual se-manda ao director das 
obras publicas do districto de veiro que con- 
feccione e mande quanto antes ao ministerio 
das obras publicas o projecto e orçamento do 
referido pharol. y ; 
A «Voz do Alemtejo» de 26 dá conta de 
um vexame fiscal que nó póde deixar de 
merecer ao snr. ministro da fazenda a mais 
séria attenção. Transcrevemos 0 que diz O 
referido jornal para aviso do publico e pará 
pedir remedio pára uma legislação seaha, 
que condemna os passageiros a sabir d'este 
reino sem dinheiro, e o que é ainda peior é 

car sem o que leyam : a 

« À alfandega de Elvas está dando ao 
mundo civilisado um espectaculo bem triste, 
com as repetidas tomadias de dinheiro feitas 
aos estrangeiros que teem a infelicidade de 
transitarem por esta cidade. Não podemos di- 
zer se a desgraça dos estrangeiros nasce da 
disposição da lei das pautas, se é do snr. Bal- 
thazar da alfandega. 


Consta-nos que à um italiano que com sua fa- 
milia ia ea spanha lhe fóra aprendido 
o dinhoiENA CNAS gs "aos enrs. 
fiscaes como esta familia ha-de continuar a 
sua jornada sem meios alguns? Um hespanhol 
tambem lhe foi tomada a quantia de 24 duros, 
e ficou o infeliz a chorar, vendo perdida a sua 
fortuna, porque demais era um pobre! As leis 
portuguezas só obrigam no territorio portu- 
guez; os estrangeiros para quem as'leis portu- 
guezas não foram publicadas, não tem obri- 
ação de cumprir as leis de Portugal” se não 
as que tiveram conhecimento; constituindo 
os estrangeiros uma excepção, á regra de que 
a ignorancia da lei não aproveita, pois que esta 
regra só póde ser entendida em relação aos 
portuguezes e individuos do territorio portu- 
guez para os quaes as leis são publicadas, mas 
não para os estrangeiros que viajam no terri- 
torio portuguez, que estão ao abrigo do direito 
das gentes e gosam do direito de asylo. 
Estamos convencidos que aos portúguezes 
que viajam na Hespanha, França, Aúsfria, 
etc., etc., não lhes tiram o dinheiro que le- 
vam para as stias despezas nas alfandegas d'a- 
quelles paizes, então para me ha'de'succeder 
este facto na alfandega de Elvas ? Os fiscaes, 
avisem pelo menos os estrangeiros,que despa- 
chem o dinheiro na alfandega, sea lei não 
permitte sahida de dinheiro para O estran- 
geiro ; e se dopois deste aviso houver con- 
travenção, então Os estrangeiros queixem-se 
da sua falta. rs 
Tambem na estação do caminho-de ferra 
de Elvas e pela imprensa, q sar, Balthazar 
devia publicar o artigo da loi que prohibo 
a sahida do dinheiro para paiz éstrangeiro, 
para os estrangeiros não all E 
cia e apesar d'esta ficarem sem o dinheiro! 
Consta-nos que chegou o snr. Leote di- 
rector do circulo das alfandegas'de Elvas, e 
deve tomar conhecimento d'óstes frctos é es- 
peramos que dará as providencias 'convehjén- 
fi niso não afastar 08 estrangéiros desta ci- 
ob , 


Tambem a pera-secca é um genero muito 
procurado na feira de Vizeu. Era ella de ex- 
cellente qualidade, vendeu-se toda, regulando 


os req por-14,688 Ie: 
da 05 a 
À amondon tambem teye grande sahida. 


Os preços variaram. No principio foi de réis 
28800, a 3000, no fim desceu a 28400 q a, 
29600 réis. 


Fonepnita dizer oxegistrocivildo nascimento 
principe. Das copias uma guarda-se no ar- 
chivo da Casa Real, as outras vão para a Tor 
redo Tombo, para a secretaria de Estado dos 
negocios doeino, para oarchivo dacamara 
dospares e parao da camara dos'deputados. » 

da assignatura do auto do 


TAMANCOS. | 

E' tambem um commercio importantissi 
mona feira de Vizeu. Os armazens ficaram 
todos limpos orçando-se as vendas n'âma cifra 
superior H 20:0005000 de réis. * 

Alem das transacções, que mencionamos, 
eflectuaram-se muitas outras, cujos valores são 
incalculaveis por não haver dados seguros so- 
bre que possa assentar juizo seguro. 

D'esta resumida estatistica ga póde bem 
avaliar a grande importancia, que ainda tem a 
feira de Vizeu. R 


PARTE OFFICIAL 


al do Dranro 
desstembro. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS cos JUSTIÇA. 
Portaria mandando provas 

publicas “para o provimento de uma grana ha 
da dioceso de Lamego. im 

Decreto concedeni amnistia, qual-vai 
incluido na correspondencia da capital, 

=—Qutro ravogando o artigo 3.º do decreto de 10 
de outubro de 1862, & fim de que a amnistia por 
aquelle decreto concedida possa ser igualmente 'ap=! 
plicada aos crimes exceptandos no referido artigo 3.º 
— Licenças concedidas a funcionarios judicia- 


Symopse da parte 


rios. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
4 ese lagão de desprehos-effectuados no mez de 
unho, 
4 — Relação dos foreiro; 
na conformidade da lei de 
foram deferidos na semana 


ue pediram remir foros 
(de Rbrit de 1861, e que 


a finda. 


campo, os conselheiros de Eslado, os prai: 


savias para o pagamento no ia L do outubro dos | dentes das camiaras legislativas o dos differen- 
vencimentos do mez de setembro, a varias classes, | £e5 ftibunines auperiores, governador civil de 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTI 

Decreto declarando de utilidade publica AR 
gente a expropriação 'de parte de duas barracas 
sitas na villade Mangualde, para q construeção do 
Ianço-da astrada de Vizeu a Fornos, comprobendido | dºº 
entro Mangualde SAM prt EE 

— Portaria mané tido” que o director das obras 
publicas do districto de Aveiro: febeio- 
nar e remetter quanto antes ao ministerio o proje- 
cto e orçamento de um pharol para sor collogado 
proximo á barra de Avei E oba 

— Preço 'do'gado (vivo) e das carnes verdes em 
varios districtos na primeira quinzena domez de 
agosto. 
o — Conta corrente da receita e despeza da ex - 
ploração do caininho “de'ferro“do “sul; no mez de 
agosto. , » 8 


INTERIOR 


. ferai Ed 
Lishoa 29 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Como participamos pelo telegrapho,S. M 
a Rainha continua no estado regular que se 
segue à um parto feliz. O. Bofegira o! aço não; 
o diz, mas sabemos" que 6 estado de S. A. R., 
o principe recem-náscido, é excellento. Nada, 
portanto, perturba a alegria e jubilo de que 
anda possuída a capital, é com certeza todo o 
reino, pelo nascimentodo principe real. 


de nascimento, obsei 
prescriptas na lei. * 
“Aprouve assim á divina Providencia con- 
ceder 4 snecessito destes reinos e 4 segurança 
das mstituições liberaes, o desejado penhor, c 
á real familia e dynastia uma nova esperança. 
Este fausto acontecimento, esperado com 
alvoroço pela nação, sandado pelo jubily ge 
ral, une ainda mais estreita e affectnosamente 
o nosso es aos seus soberanos. .. e 
Que Deus continue as snas bençãos sobre 
a real casa, sobre o principe recem-nascido, e 
sobro o paiz, que rodeia de amor o seu berço.» 
A população da capital andou hontem até 
alta si o movimento a ver à ilumina- 
A a das cousas que muito admira o; 
pr a pe 
satisfação com que O povo portuguez toma 
to nas alegrias e jubilo da corte, obser- 
ando-se o maior socego no meio destas fes- 
tas e meste redemoinho da multidão.” 
Vimos! hontêm iliuminações surprehen - 
dentes. A dh porta do arsenal pareceu-nos in- 
ppa à mais brilhante. A ilú- 
ninação era uma como photographia fiel de 
todos os lavores, festões'e rendados da fa- 
hada do arsenal. A iluminação exterior ter- 
inava por uma estrela "brilhante e de ox- 
Ilonte gosto, — “STO E 
No atrio avultava nma grande coroa real 
formada do luzes, que assentava sobre a haste 
"úma ancora brilhantissima, Aos lados pen- 
diam “as “bandeiras “de Portugal e Saboia e 
quttas, e algumas piramides tambem: forma- 
as de luzes como 'a ancora. O todo apre- 
ontava úma vista surprehendento. 
Das illiminações a gaz era excellente a 
que vimos na frente “da lojá do anr. Girod 
atua do Oro, “a da casa de Mme Alino, 
"um gosto “intoirâmente novo, o arcb da com-. 
anhia “do” gaz e”a iluminação'da loja do 
nr. Plantier, relojoeiro “que Parece quiz dis. 
ut imazias com o enr. CHrod. fm nos- 
do iFiinei- 
a iu 
inação apar se possam apresentar desenhos: 
nais correctos e'de melhor “dous 


mento. Immediatamente ao nascimento-de'S! 
A. R. Bl-Rei condecorou «con & "sua propria 
mão o camarista da semana, tnarquez de Sou- 
2a Holstein,cos sensajudantes de ordens, tomo 
é de estylo, os snrs. visconde de Lançada'é 
Francisco da: Cunha/Menezescom'úmacom- 
menda, '0snr.' genoral'Costarcom a grari-craz 
de-Aviz, o o sur. governador vivilda capital 
com a gran-cruz da Conceição. 

Seguii-se depois um solêmne «'Pe-Deum» 
na capolla interior do-paço a que assistiw EI 
Rei e a corte, findo o qual se ministrowo sa- 
cramento do baptismo a/S. A. R, 

No fim 'd'estas ceremonias religiosas El- 
Rei convidou para o sewjántar alguns dos 
mais altos funccionarios. ” 

A «Gazeta de Portugal» refere nos seguin- 
tes termos as ceremonias usadas na'corto por- 
tugueza por occasião do nascimento denlgum 


sellos em todas as portas quê-communicam pá 
rao quarto de SM: ficando atéáro: 'do 
parto: incommtmicáveis-todas as pessoas que 
alli se acham, e tendo-se previamente verifica= 
do quaes sejam. em 


fciges de Bl-Rei e” inha, são 
Logo quê nasco b principe dn 'princgza, a o “ido an Can de 


oição “inoxcedivel, “nssiny “como “6s “capitéis! 


Ri 


“| commettido transgressões de disciplina ficam 


Sabemos tambem que ba grandes e visto- 
sas illuminações em Bélém; mas não as vimos, 
por isso não podemos dar d'ellas noticia cir- 
cumstanciada. a 

“SM. ElRoivem dmanhã é a Lis-. 
boa para mostrar &o' povo 0 seu reconhecimen- | 
to e satisfação por ver compartilhados por 
elle.o seu jubilo e alegria. E' o Rei atomar 
parte nas festas do seu povo. 

O «Diario» de hoje publica os dous seguin-? 
tes decretos amnistiando os crimes, que já 
enumeramos em nosso despacho telegraphiço 
de hoje : 

- «Querendo solemnisar a epocha do nasci- 
mento do Principe herdeiro da corôa, com-que 
& Providencia Divina aprouve felicitar a mo-. 
narohia portugueza, praticando um acto de 
clemencia tão amplo quanto seja compativel 
com a segurança commum e com a disciplina 
militar; hei por bem, exercendo uma das at- 
tribuições do poder moderador, que me é mais 
aeradevel 8 tendo ouvido o conselho d'estado 

oretar O seguinte : 

Artigo 1.º E' concedida amnistia para os 
crimes : 

I De abuso de liberdade de imprensa, em 

que sómente seja parte o ministerio público; 
- “HM Decontrabando, ficando pérdidos a fa- 
vorda fazenda e das pessoas a quem parteri- 
cer, seguido as leis, os objectos respectivos ao 
mesmo contrabando; 

HE De sedição ou assuada, não tendo havi- 
do offensarde pessoas'ou propriedades, embora 
se tenham soltado vozes sediciosas; a 

IV De deserção: simples do exercito ou 
armada; ou dedeserção aggravada, se esta-o 
tiver sido sómente pela subtracção ówdesca- 
minho'de objectos da fazenda: 

8 1ºº-08"processos instaurados pelos ditos 
Grimes ficam de nenhum effeito, e n'elles“se 
por& perpetuo tilencio. 

Osréusque estiverem presos: serão soltos 
se por outro motivo não deverem ser retidosma 
risão. 

$ 2.º Aos desertores sómente aproveitará 
estaamnistia, apresentando-se ellesdentro de 
dous mezes no reino, de quatro nas ilhas adja- 
centes e de seis no ultramar, contados quanto 
aoreino gilhas desde a-data-em que-este de- 
ereto for publicado na ordem-do exercito om 
da armada, e quanto ao-ultramar-desde o dia 
em que for publicado na-capital da provincia. 

Art. 2,º.A's praças depret não comprehen- 
didas non.º4.º do artigo antecedente, e-con- 
demnadas pelo crime de deserção simples ou 
aggravada por alguma das cirenmstancias 
mencionadas no artigo 5.º dalei de 21 degju- 
lho de 1856; e bem. assim-ás sentenciadas por 
incorrigibilidade, fica perdoada a quarta parte 
da:pena em que foram-condemnadas: 

Art.8.º A!s praças de pret que tiverem 


perdoadas as penas em que incorreram o lhes 
foram impostas. 

Art, 4.º Aos réus condemnados á pena de 
morte, por sentença passada em julgado, fica,a. 
mesma pena commutada na de degredo per- 
petuo nas possessões da Africa oriental. 

Art. 5.º Aos, réus condemnados, por sen- 
tença passada em julgado, em algumas das 
'penas perpetuas de trabalhos publicos, prisão 
maior ou'degredo, ficam estas penas commu- 
tadas na: de .degredo temporario por quinze 
annos para.a Africa ocidental, a contar desde 
a promulgação do presente decreto. 

Art, 6.º Aos réus condemnados, por sen- 
tença passada em. julgado, cm. penas maiores 
temporarias de qualquer natureza que sejam, 
fica perdoada a quarta parte do tempo da con- 
demnação. g 

“Art. 7.º As penas correccionaes de prisão, 
ou desterro, impostas por sentença passada em 
julgado, que não extederem à um anno, ficam 

erdoadas aos réus; e, quando excedam, fica- 
lhes erdóado um anno das sobreditas penas. 
rt. 8.” Nas disposições dos artigos ante- 
cedentes não são comprehendidos os réus que, 
depois de condemrindos poi sentença passada 
em julgado, tiverem lido comntitação oi 
diminuição das ponas que lhes foram impostas, 
nem at Reta ando" sido ácensádos pela 
are » não tiverem obtido o perdão 
anta destrendmil: ssrssio 1 era dbalssa 

Os ministros e secretarios de Estado de to-| 
das as repartiçdes O'tonham assim entoridido e 
fa “Págo dá Ajtida;'nos'98 “do sé: 

embro “REL “*Daque'de Loulé 
—Viscônde de S4 da Bandeira Anselmo 
José Braamcamp — Ctaspar Pereira da Silva 
— Joaquin Thomaz-Lobo-d'A vila — José da 

Silva Mendes Leal,» 
— «Querendo que a epocha da nascimento 


é gosto. De 
El e offodiddia as letras 


camareira mór' lavra up duto declarando “as 
i E ; ios 


e ae e e O 


isa) 


—Dispenso-a força; -snr;alferes,-disse o 
administrador: póde v. s.ºmandal a recolher 
ento; O' nr, Ifores fórii de ficar para 


= Pois jrdo, filha. Quem io veda do est 
com teu marido E cia da estar 
Conversaram n/este sentido-longo témpo ; 


do principeherdeiro da corôa,com que á Proyi- 
ie 
Quemmata;morra:!-As-forcas:não-se-inven= 
taram para os que morrem, é para os que ma- 
fra, PB CR gua ns À pa oque 

o) axioma foi applaudido pelo cidadão pru- 


. E adiadas om 6] 
e, já-a-final, Ohristina'estava conformada/com: isto a “prio deste 'atadoímico, que é 
a ideia da prisão,e logo cuidou emiênfardelar) furriel! =" “usb vo) biagat Es 
os fatinhos da tilhinha; emquanto o'mirido ess) |! == Se querem subir ,.. — gisse opreso. 
crevia a seguinte carta: x - 


= Não tenhor'“vã, e volto, que nós lespe- 
a nslitas - |ramos. p 
«D. Alexandre ide-Aguilarfoigravemente) |O administrador, em quanto Casimiro 
aferido, ebseuereado estibmorto. Este acon: | subiu k dar “as ultimas palavras” de conforto a 
«tecimento dewsevá porta da minhecáza, ha | su mitilhiér; disso no commandante da força : 
«cinco horas: O povo, a academia; egsáuto-) | = Efe homem ot está innocênte, du ex- 
eridades indigitam-mo como author do succes-| cede tudo que eu tenho pisto! em'coragom |" 
«so. Esperam que nasça o sol paramg pren-| | “2 Será eynismo ? replicou o militar. | 
«derems í — E' cynismô, não pode deixar de ger cy- 
«Escrevo-lho agora, 4 horas:da manhã, re- | nismo — optou o cidadão que propozéra o ar- 
«ceando 'queob interrogatorios» me'tirem o | rombamento das portas. wa 
«tempo nó correrdo-dia. : | Noentanto, Casimiro dizia a Ch 
«Minha mulher tem estado atribulada, pois de beijar Mafalda :' *“ 
«más, como appelléi do seu coração purá a sua — Eu escrevo-te de casado administrador, 
dizendo-te 6" têm destino; naturalmente irei 


«coragem, vejo-a rednimada'b esperaiçosa da 
de lá pirá a cadeiáy o tá, como boa gerentode 


«minha absolvição:ena “despeito ido 'povóy da 
«academia e das authoridades, % casa continoin"elle jovialmente =irds lá 
. «Pego aos meus amigos! que não se afili=| ter, depois de ter dado as ordens para 
«jam, eme creianforte bastante parkluctar) Olha que aihstairação de'um processo porcri- 
e de morte não obriga'a jejuih; minha filha. 
mbra-te que'hs consciencias purás concor- 


«como mal do mundo. Refugio-me na vossa! 
«estima, e 'sou O-vôsso irmão agradecido , 

n 2 robo ul rerh muito para o bom appétite, e são optimas 
auxiliares do estomago. E adeus, atélógo! 


«0. Betlancourt. v» 
Ad apontar o'sol, a-authóridade adminis- 

Christina ajoelhou com' à filha fios braços, 

eorog: E, orando; Onvia'dizer fóras! O 


trativa, auxiliada pela «military -báteú é porta! 
de Qasimiro, /e esperou instantes:"O E 
cri | 0 «== Mas como elló'vai direitoro tenhor sou'! 
— Elle se entortará quando lhe pezarenh 


«Meu caro compadre. 


ristina, de- 


- aeademico desceu a abrir, é dferecsin: 
nidsamente a sua casa; s! h 


— Está o enr. preso — disse o administra. | nás cóstas'ós caibrds dá Portagom!- 4 
dor, trpooÊ nah — Terá pena ultima ?'-=-perguntava uma | 
— Já o sabia-—respondeu Ossimiro. raparigado má vida, oaerescentavatcoita- 


— Bom. V. s.º atompanha-nie; Irá com- 
nosco o snr. alferes da companhia. etemuma filhinha 1º.“ 
— Como iqueiram:: vo «só, pon com v. — Deixal-o ter! —atalhava uma velh 
8.º, vou com méscólta : para mim é de todo: 0| vinha da missa d'alva,e'ia ouvir a 
ponto indifforento. para depois ir ouvira terceira— Dei 


omiov 


dinho! “é tio novo; é de mais'a mais casado, 


que 


dente, e outros sujeitos honestos, cnja argan. 
ta zombára muitas vozes da corda de osparto 
do Livro V das Ordenações. 

E Christina callava a oração para escutar, 
e oraya para não ouvir.. 

Perguntou a authoridade a Casimiro Bet- 
tancount'o nome; a naturalidade, os annos, o 
estado, a profissão, ete. ID proseguiy : 

— A voz publica'ô as: apparuncias'dão-no 
ao senhor-como homicida deum homem ainda 
desconhecido; e tambem espancador “de D. 
Alexandrerde Aguilar, cujárvida está ainda 
duvidosa.-O sn: Bettanconrt é reu d'estes cri- 
mes ? 


e 
Provincias 


REGOA 27 DE SETEMBRO = (Do nos- 
so correspondente), — Verifica-se o quê bave- 
eee 
que-fôra-atacadopelo;snr;-Casimiro; quando, 
passava à sua porta. K 

= Se 9 diz, ellé o provara. 

= A" visinhança depõe que v. 8.º entrára 
em sua' casa depois de ter deixado morto um 
homem e'o outro cabido: 

= Já sei: “eu onvi o parecer de meus visi- 
nhos antes de v. s.º os intorrogar. 

E que diz à isto'o senhor? 

— Nada: - 
— Diz que está innocente ? 

—Já'tive a honra.de dizer av. 5.“que não 
digo nada. As provas responderão por miim, 
ea leime julgará. 

— Está claro. Vai v. s.º recolher-se à ca- 
deia, e esperar lá a nota da culpa. 

— Posso ser visitado por minha mulher é 
minha filha? 

m, senhor, em quanto a justiça jul- 


| v»Não respondeu Casimiro. 
— Ouvin a porgunta qua lhe fiz ?—tornou 
& authoridade“suspóitando à stirdez do preso. 


== Quivi, sim, “sónhor: 

— Que responde? 

— Nada.“ + 

— Nada?! é boa essa!.. Matou ou não 
matou ? isvd 


| > So ha provas de'que-fai eu, porque 
m'as pedem ? Se as não -ha, “porque mo'pren= 
dem? ..d Eidos a - 
Ê 

=- Póde ser; mas não”obriga' os réus a 
responderem! d ve t 

— O silencio é uma confissão — redarguit 
o administrador: , " 
| + Et o annexim «quer calla consente» ar- 
vorado em axioma juridico.Boa-hermenqu= 
tica! “ , 


não me yexam 
— A lei manda interrogar os réus. «atithoridado. 

E Váyo 
que 6 gráve, nr. Bettancourt. Póde ser que 
o senhor esteja innocente ; mas as suas desa- 
venças anteriores com D. Alexandre conde- 
mnam-no. Póde ser 
Justa defeza': 
& culpa com essa circumstancia, Esse seu sys 


gar isso indiferente ao processo. * 

— quando póde impecer go processo que 
eu veja minha familia ? 

— Ha casos... 

— Bom. Recebo as suas ordens. 

— Vai acompanhal-o um official do juizo. | 


O snr. Bettanconrt inspira-me Confiança, e 
por isso o allivio do vexame de ir com sol- 


dados. , 
— Agradeço à confiança ; mas os soldados 
7 Cumpra v.s.º'0 set devor de 


pense sériamente na sua situação, 


que v. s.* matasse em 
se assim foi, convém attenuar 


— Modere as suas ironias, que a occasião 


va, Sinopportuna; snr. Bettancourt./Di Aloxandre | excêntrico, 
o de Aguilar Vito de Alarcão Parma d'Eça diz” lhe este conselho, 


tema*de responder com o silencio, sobre ser 


foran- || 


“| pór!'vendimár, O que faria! 


lhe roçava as faces com o halito acre da aguar- 


| de jus: 


| vozes, Aridi do terror, 


movido pel 


mpathia que 


é confirmativo da imputação. Dou. | 


fiança facilmente encontram opreço de 354 | Se o termas sho sustmsus sussiis m sussa 
e 365000 reis, tendo havido tambem o de reis | do deve elis ss sms Ss sinos uso sumo 
b das que Lori os 

 Dissemos na nossa ultima correspondencia e 
estas palavras «—.. . Tambem tem havido al-| “A baga 
gumas vendas muito perto d'aqui,e ainda con- 
siderado Baixo-Corgo de 435, 464000 e tal- 
vez 485000 a 505000 réis». Não só confirimia- 
mos estas notícias mas aorescentaremos que, Ar 
nos sitios referidos, houve mais os preços de | mar, po: g minhas m para 
555000 e 575000r6is, Segundo nos foi asseve- | se po dn cifra. Pla is- 
rado por pessoas dignas de credito. Não deve'| too receio de introducções de vinhos-de fóra 
causar admiração que se realizem em Baixo-| da-demarcação,pela quantidade quelá seaçha 
Corgoalguns preços a igualar com osde Cima-| comprada. 
Corgo, porque'este anno as qualidades dos vi- Todos sabem que não pertencemos/ao par: 
nhos hão-de estar na mesma relação de diffe- | tido dos que querem o estado actual das cou- 
renças. O tempo correu magnificamente para | sas do Douro, mas em quanto; não forem al: 
estos, e para todos que estanciavam a meias | teradas devidamente por lei, desejavamos que: 
ladeiras. se cumprisse o que vigora presentemente, para. 

Em Cima Corgo as compras alargam-se | não ser tado mentira, é s 
tambem.Segundo nos informam, ha preços mui- Se podessem obstarás introdueções, a.cifra 
to variados, por exemplo, 403000, 455000, | do-vinho arrolado-seria bastante-reduzida;, do 
509000,555000, 608000 e 854000, e algumas.) contrário não deve admirar que-seja superior 
especialidades talvez por mais. Estas differen- | á/do-anno p. p. Ao-menos queremos consignar 
gas que ss notam em preços, provém das epocas | aqui, que, n'este ultimo caso, não é de vinho; 
em que se fizeram ds compras dos sitios mais | propriamente do Douro toda «a: quantidades 
ou menos concorridos pelos compradores, da'! que oyarrolamento der, Sabemos. que o-snr. 
qualidade do genero, e finalmente, das phases | Guilherme O. de Meirelles;digno adega da 
que o tempo ia apresentando. Ora, pelo que se | commissão reguladora, tem dado as mais cons 
vai vendo, os preços dos vinhos aproximam-se | venientes eacertadasordens para tudo se fazer 
nos do anno passado, e em verdade custando o | de manciraque se consiga o efieito desejado, . 
mesmo a agua-ardente, assim como tudo que | mas: tambem: sabemos que-lão bons-desejos. 
serve para beneficios, claro era que elles deviam | serão frustrados; por serem jnefficazes og meios; 
regular pelos do anno anterior.” “| que poem ásua disposição para evitar o qon= 

- Isto pelo que respeita aos vinhos tintos, | trabando em tão extensa raiá. 
porque quanto aos brancos, os Seus preços de- Emfim, isto serve-assimpara alguma gen- 
vem ser maiores, pela grande procura que tem | te-que se mostra-horivelmentemestrictiva; 
tido. ' E E E para melhor poder contrabandear ! 
” Esto amno fazemese mui policas, ou quasi Havemos de fallar n'esto ussumpto se as 

nenhumas, geropigas tintas, pelo mau resulta- | cousas continuarem como nos mais annos. Por 
do que deram a qu 


vidas existe 
. Ooricorre 


Es as fêz o anho p. p. “Na | hojo terminamos, porque está o correio a par- 
maior parte es que às fizeram sofreram pre- | tir. 
juizo, sendo um! Ep é to fts ho. | arm ne 
Em consequencia do que fica dito, e ser | - Ea Sb 
que arde fe cia os que 5 resol- |. NOTICIARIO 
vam este afino a fazer d'este genero. Em cou- a — 
sas commerciaes convém, muitas vezes, seguir Notielas do paço.—S. M. a Rainha' 
o contrário do maior numero. “oo principe-recem-nascido continuam no mais 
A melhoria de preços nos vinhos, não se | satisfactorio estado, segundo a participação: 
nota só nos.do Douro, porque para oalto da| telegraphica, que hontem'ás 8 horas e 2bmi= 
provincia tambem se tem dado o mesmo caso. | núitos da nouté, foi,pelosnr; ministro do reino; 
Em Val Passos e immediações , esperava-se | dirigida ao snr. governador bivil, a quemde- 
que os ay fossem bastante reduzidos, de | vermos e agradecemos o favor dacommunica- 
sorte que fizesse conta a fabricação de agua- | ção de tão satisfatoria-noticia: 
ardente para poder vender-se por um preço re- Festejos de gala. — Continusram 
gular, de modo que afastasse dos nossos mer- | hontem as salvas e mais demonstrações festi= 
cados a estrangeira. Mas já não poderá'ser| vas'pelomascimento do principereal: 
tanto assim porque, começando pelos preços “A's Ti emeia horasfda manhã teve lugar; 
de 600 a T00'réis o almude, já ha dias que se | como dissemos, «o Te-Deum; quo sexo: cas 
achava por 15000 a 13200, ignôrando nós o |'mara fez celebrar-na cathedral-O otemplo- 
que tenha acontecido, á ultima hora. estavaconvenientemente adornado e decorado: 
À medida regula a d'essa cidade. Officion o exe."º prelado: x 
Os vinhos brancos é que se tem elevado a Os acolitos: assistentes foram osvrev.” 
grandes preços, tendo-se procurado en locali- | conegos: João Borniardo-e' Manoel Rodrigues 
dades onde nunca se pensou que os fossem bus- | do Rozario: e 
car para beneficiar. Para ee fazer uma ideia, Serviram de diaconos honorarios os rev." 
bastará dizer-se que, em sitios de ramo se teem | thesoureiro-mór e chantre. - 
pago vinhos brancos a 455000'e 485000 réis, O presbyterc assistento foi o revi“ deão: 
nos de soffrivel qualidade de 555000 «608000 Ministró do baculo o rev. conego Teixeira 
réis, cem partes onde estes vinhos são consi- | de Vasconcellos. su o 
derados melhores, temhavido preços de 655000 Assistirim'a exo.“º camara, asauthorida- 
a 729000 réis; e talvez mais. “ des civis, militaresse-judiciarias, “o chefove 
Para as freguezias de Candêdo, Martim é | officiaes da intendencia-da marinha, oficiaes 
outras,onde ha maiores porções de vinho bran-| do vapor «Lynce», corpo" consular, officiaes: 
co por ser a plantação geral d'esta qualidade, | dos corpos e outros, alguns antigos volunta= 
tem regulado o preço de 35000 réis o almude. | rios da Rainha, deputações daialfandega, Es- 
Se são exactas estas informações, ficam por ex. | chola Medico-Oirurgica e Academias, “e 'de 
cessivo preço aquelles vinhos, em razão da | diversas corporações eassocinções, alguns tis 
poquenez da medida, das grandes despezas em | tulares, ete. 
chegar ao Douro, para fazer o embarque, e na Recitou a “oração gratulatoria o rev. dry 
condução da agua-ardente d'aqui para os refe. | Antonio” Alves da Silva Ribeiro, que semos= 
ridos sitios. Talvez que não fique por menos | troitorador eloquente e à altura do assumpto; 
de 765000 a 803000 réis, não fallando no pre- O corpo da guarda municipal commandado 
go da guia, se a acaso não for arranjada por | pelo snr. coronel Mosqueira, fez'a guarda-de 
algum meio estratégico, que costumam pôr em | honia. pe 
prática. - A" noite repetiu-so a illuminação nos edifi= 
Estes dias passados tem chovido alguma | cios publicos e casasparticaláres. Aorecolhery 
cotisa, com intervalos, e as moutes teon esta- | as músicas dos corpos da guarnição tocaram 
do frias. & porta do palacete do enr.- conde-do Bolhão; 
Ainda que a chuva tem sido em pequena | por se achar alli hospedado o marechal do exer- 
quantidade, dispensava-se bem agora, pelo ne- | eito o gnr. conde de Santa Maria: 
nhum beneficio que vem fazer & qualidade do A musicade infanteria n.º 6 foi depois pa 
vinho. ç h rã Praça'do D, Pedro, e tocou no atrio do 
Ha dous dias, porém, que à tempo melho-. paço municipalató'á meianoite, s 
rou, e parece querer assim' continuar, '0 que Osféirantes “da feira de 8. Miguel tam- 
muito bom será, porque'o mau tempo agora 'vi- bem resolveram tomar parto 'hos festejos “pu” 
ia dinda encontrar uma boa porção de uvas | blicos. “Hoje á noite haverá'na praça da Gor-: 
rande transtorno. | dôsria,' em voltá da qual'se agha estabelecida 
a A feira, iluminação nas barracas, míysica é 
fogode artifício. ) . 


Algumas pessoas entendidas n'esta cspe- 
cialidade, já tem querido upreciar a qualidade 
dos vinhos-da presente novidade, fazendo yer E de prósumir que a concorrencia “que es= 
que não é ella'o que parece á prinieira vista, | tes festejos allivdevom attrahir offereça cond= 
adduzindo para isto razões e “argumentos tnes | pensação aos feirantes que”0s promoveram'é 


Ei 


me-causaarsua abnegação-e-como-despreso | ostrangulalo-em. casa, Depois; via. Casimiro, 
da vida. Sei que tem familia, e ayalio as an- | proso, sabia já as suas respostas á authorida- 
glstias de sta, consorte ; "por isso lhe peço que | de, pungiaso bread perder, 
se abstenha d'esse stoycismo inutil, e — peior | quando cuidava ealval-u de inimigos infames, 
ainda-—prejudicial. So po decline de si a | e não poder salval-o, sem se declarar elle mes- 
responsabilidado de um homicídio, que é sem-| mo o aggressor! | e s 

pre e'em todos os casos deshonra So matou, O goverzador civil; reitor as authorida- 
negue, negue sempre ! —acrescentou o admi- | des subalternas,receiosas de sublevação acade- 
nistrador, collando-Jhe no ouvido os labios. | mica, instigada por- Guilherme» Lira, preve- 

Casimiro agradeceu à sympathia e o con- 


niram a tropa, e assignaram ordens de prisão 
selho com um Borrisó, e sahiu 4 direita do of-| dos mais celebros desordeiros, no caso de mo- 
ficlal de justiça. . 


tim. 

A” porta da authoridado, quando Casimi- A este tempo, estava na- cadeia Casimiro 
ro sabiu, agglomerava se um cento de pessoas, | Betancourt, Contrastarido, Cony Bula quieta- 
gentio baixo, regateiras da praça do Sansão, | ção, 6 reboliço que ia ok fóra. Obristina seguie 
serventés, gaiatos, e alguhs cidadãos hones- | ra-lho Os pássos, e entindra apoa elle Mafal= 
tos, nomeadamente o oraculo da Couraça dos | da ia muito risontiae fagueira: Não fallava; 
Apostolos. A custo rompeu o aguazil a mul- | mas gesticulava as sugs carícias; e pendurava- 
tidão, que se premia em redor do Casimiro, e | se do cóllo do pai, beijando-lhe os olhos. + | 
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simiro — Olha que são dez horas, e nós costu- 
mamos almoçar és nove: Basta'de sacrificio 
justiça humana, “Christina ! Um hora é des 
mais ! ” 

— 'Fu não estás muito triste, pois não mew 
Casimiro? — exclamouella, cingindolhe o 
pescoço, com quanto carinho podem exprimir 
as angustias supremas- Br 

— So estou triste !.. Quando me viste 
mais risonho, Christina. Alegre, minha es- 
posa, alegre como esta creança que te sorri | 
A minha consciencia está serena como a d'esta 
menina; por isso nos vês tão contentes ambos"! 
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quatro gabegas da primeira paulada. A rua, 
mómentos depois, estava -deserta, como se 
passasso n'ella aira do Senhor. | ' 

-- Foge quo é o Lira! — diziam muitas 
menos o cidadão 
da Couraça dos Apostolos, que levou à sua 
cabeça ao visinho boticario. ' >» 

Era, com efeito, Guilherme Lira, cujo 
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o sangue da humanidade. Tofurecia-o o remor- | 
so de ter deixado vivo D. Alexandre ! Saber ' 
elle que o vil declarava ter sido assaltado por, 
Casimiro, espicaçou.lhg p odio e a ancia de ir 
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y NHO.— Pouco movimento. 
da Legião de Honra é so que, segundo |  PARIZ25.—0 ae lica uma nota | q, & 2 é esa, da 
fingir processo, zava Mabitualmente 'a/em que tracta gr ros ito produzido Praga e &ishoa 8 dese embro Si a 


k LIQUIDO 


+ asma SA Ia e | 
osorip JATO ES 


fita vêrmelha da ord: Christo, sem me- | pela inserção no uma carta di- | gendimento da alfand de de + (Est. da Copo a seen. om 
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Antiguida 
de 


par Fr. ui | 
219:8284385 o (8503) (8205) 


0 E itados Manoel Pinto da Costa mu- o “Bellomonte os 107 
dou de Entre 


Cotagõem aMlciaem 


Inscripções d'assentarmônto, Juro 
pago até 30 de junho doigs medo 2/60 


his Celinski teve no dia 21 e 22 varios encon- 
tros comas tropas russas cormmandadas pelo 


Revista da quinzena nd 
Desde a sabida do Magdalena o facto mais im- 


ge tar Caengery, sendo a vantagem dos po-| Coupons ide AR “la paço raros pos lesma ca tua, Rs oleo petroleum do 1.º quali- 
lac; qua e com freiltê ro a rua'de 9 465. dade em latas de 4 galões, quo vendo 
formava uma ense; F. PARIZ 26. E as do Nova-York do | pj E E ndo Imeira, nico spsincHO set eum 4DEAB É pr preços commodos, e quem comprar de 
O navio tom quasi 80 an ego | 17 dizem au Linci a Espe o ha- NITaLA ' NO, - —————— - [92 galões para cima | terá um abatimento 
no it pública [axa es) Feras ms Lisbog).< | vom vigor sb Brabledéio ICO por cento. 
Sand Tuba na, po Tao ls Seas! i.e N. B. Não confundir com um annun- 
tre: o peraçõea] 5 an e ET: ot. e RA 
te n as Papalmgadn o. LIT); ando iêia | 2 oo 8 Toêvgi q 5 
mas longo npo depois pda pelos barba: | a bor ir a paia e até á su RA un ag otusP 1AbIP og surtir | genero cm 
pareceram, 'em grande quantidade, en , atô oral PRisSEniS A, É e 3ão o ID 
terr; EA em outros pantanos visinhos. a fez E j dia ON DEN Evo a E) sas El 1] Do mesmo escriplorio tambem ha para 
Suppõe-se que este navio é do terceiro se- | negocios do Perú, porque Em Y é (Bolétim 'telegraphico) dr «< BR o cg E oro Sr À vender bocaes de metal para candieiros e 
culo da éra christã, dencia com inda TE Ta Howie Madrid, “4 ijor pago desuranro + e! j- a Egpra ge uneh e o “| tambem so faz, 8 quem comprar porção, um 
Passageiros. LRP por cLuzitani Pela, ica sabe-se do 87 Domin- | 2 Cair. de Paris a haber ds ML monaB a ataanã o oo a 22 liso am | abatimento de. dá por cento. 
entrado hontem vindo de Lisboa c: oes tinham, bombardeado a frajitor = Fica focada barra: oa e! E Es gs | Tomam-sa. ordeno para candieiros, que. 
seu bordo 70 passageiros entre “Bolsa de Tiondres,em =|» pqsas Sonia ra o Novo Tentudor. 3 a | goto ras or pelos livros de dose- 
guintess P ando ai im epa “O vento é N (fieêto) 0 o mar Ad [EO gibi x (2922) 
Ignacio Pereira da Motta, Josb. (bo ada o nt ton bd À isa cao e 2 : a 78 — — 
Lodifrdo de Costa, Joaquim Francisco Postal, Na Havana julga-se que a nsupreção de | ME |] Ria = | iai a pedro; gaz liquido 


Gertrudes Magna da Annunciação, Antonio | S. Domingos tinha sido promovida por: agentes 
Placido da Costa, D. Carlota Emilia Cordeiro, | federacs.. | “apunetiito? qn tenta ÓEAO grado Rerprtação 
Balthasar Lopes Caldeira, Ricardo. Knowles, IDEM — O ab: aysv desmente u boato que tivemos dos difierontes portos dó Brazil, de Gon, ENTRADAS 
Bernardo José da Silva Moura, Eugenio Bon- ! que correu da demissão de Druuya de Lhuya. da Africa e de outros das nossas colonias. os de setembro Em Gravesend, o Nereo do Porto 


“EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
pp Henmees em Bellomonte n.º 107. 


o relnção a portos — Portugal 


É 
pt ama ráto maritimo estrangeiro = 
| f 


(2419) 


e) 
Rrczsro 
“para forrar 
timento-d' 


Rosa Balbina Co 
Ny * Pacheco o Deocle- 
E ciano José Machado pro- 
curaram agradecer à to- 


gnaram assistir ao enter- 
ro de seu sempre chorado marido e sogro é 
ás que por occasião de tão sentida perda 
os obsequiaram; mas podendo acontecer 
que deixassem de cumprir com este rigor 
dever paracom 1 
Ê A 
meio para lu 


lhes asua ! n tidão e rá 
Agradecimento 
oAQuIM José da Silva Junior, agradece 
por este meio, pelo não poder fazer pes- 
soalmente, a todos os ill.=ºS snrs. que'se 
dignaram assistir a0 officio de corpo presen= 
to que, por alma de sua presada esposa a 
snr.* D. Maria Roza da Silva, teve lugar 
parochiál igreja de S. Baird Arda 
no dia 23 de setembro, protestando-lhes o 
seu roconhecimento é eterna gratidão. 


a (3480) 


FALLENCIA 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
0 Administrador desta. massa fallida con= 
vida todos os snrs. credores della a 
reunirem-se no tribunal do Commercio, no 


dia 9 de outubro proximo, pelo meio dia, 
para deliberarem sobra a assistencia da 
mesma massa na questão de embargos de 
terceiro de Eduardo Augusto Kopke e mulher 
com Eugenio Ferreira Pinto Basto. | 
é o (84TS) 
A Camara municipal do concelho de Ama- 
rante, competentemente authorisada pa- 
ra vender em praça Os fóros do municipio, 
faz publico; que a dita venda ha-de ter lu- 
gar no dia 14 de outubro proximo, e se- 
guintes, nos paços do concelho, pelas 10 
horas da manhã. (3439) 
Club de instrueção “industrial 
A Administracção. do. Club; de, instruc 
indastrial portuense, faz sciente aos seu 


associadas que no dia 21 do corrente, reunin- 


chronvlogia, “histori introduo dy historia 
natural, So ntica RARAS é rincipios de 
direito publico commercial, civil e pena 

Us socios que do exposto se agido 
lisar, podem-se matricular todos os dias nas 
horas acima indicadas. (3407) , 


Lyceu particular 
mua de Cedofeita n.º 254a 262 
VEREDA FETO 
J. EDUARDO VONHAFE&T, F. KEGHELS 
NSTRUCÇÃO guijaçiayagpuadagia e mer- 


cantil, 

Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
ternos e externos. ' 

O anno lectivo começará no dia 1 de ou- 
tubro. x e 


Os programmas dão-se no mes; legio. 
a 4! “Rs (8338) 


* Collegio da Alegria 


Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


Aula de portuguez principia no dia 1, 
as de francez, inglez, latitoe allêmão 
no dia 5 cas de sciencias no dia 12 de ou- 
tubro. RÃ 
Este ostabelecimento, muito melhorado, 


franquea-se aos visitantes o dão-se pro-| 


grammas à quem,pessoalmei te ou por carta, 
os pedir. (8412) 


“ Colegio Instituto Portuense 


das as pessoas que ed 1) 


—* 


* Sociedade commercial que n'esta praça 
girava sobre a firma de Parada Junior 
& Irmão, foi dissolvida de commum accordo, 
ficando o activo e*passivo da mesma a cargo 
do ex-socio Custodio José Gonçalves Parada 
| Junior. * (3417) ' 
PPRECISA-SE de uma mestra ou mestre de 
piano e de francez ; quem se achar ha- 
bilitado é quizer sabir pi Ú 


Tóra da cidade 


póde dar o seu nome e morada, em carta |! 
pa para J, M., na rua da Ferraria n.º 
136 - “= (8491) 


UEM precisar de uma mes- 
ade meninas para col- 
legio ou casa particular fslle na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 
uma senhora: devidamente habilitada para 
o ser e que pretende essa collocação. 
ni : (2531) 
ECISA-SE “de um rapaz 
P p m a loja do  mer- 
fóra d'esta cidade ;. a quem convier 
deverá fallar na Ferraria do Baixo n.º 136. 
pas (3340) 


E“ a fabrica de ourives de prata, na rua 
dd Duqueza de Bragança, 195, ha lugar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 
mir fóra. (3267) 


RS de dous aprendizes de 14 an- 
“nos para cima para officinarde ourives: 
a quem convier dirija-se á rua Formosan.º 
60, 1.º andar. (3444) 


PERDEU-SE, no dia 28, no Esteio de Cam- 
* panhã, um cãosinho preto com as ore- 
lhas cortadas, que dá pelo nome de «Guar- 
de»; quem o achasse póde entregal-o na 
apinta do snr. Alfredo Allen, em Campa- 
nhã, que receberá alviçaras. (3490) 


Es 


Et rea, 


'OOPER Brothers mudaram o seu escri- 

* ptorio para a rua da Reboleira n.º 55, 
hotel de Mrs. Castro, pavimento da rua. 
(3495) 


LUGA-SE uma boa casa na 
esquinada praça da-Ale- 
(3492) 


UEM precisar de um ar- 
mazem para vinhos, bem 
como deum escriptorio sito na rua de Bel- 
lomonte n.º-104, dirija-se á rua Formosa 
n.º.376, para tractar do seu ajuste. 

- (8300) 


ALUSAN-SE no Douro, na freguezia de 
À Folgosa, uns bons armazens na lota- 
cão de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebitação e todas as suas perten- 
ças, etc, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar fallo no Porto com Christo- 
vão da Gunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) 


Acções do Banco de 
Portugal 


EQTAMSE na rua da Alegria n.º 97. 
; (3493) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
NM Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


M S. Francisco n.º 21 vende-se junco 

preto proprio para guarda-chuvas, muito 
bom e muito barato (3494) 
Qro de figados de bacalhau do dr. de 

Jonghs, sem cheiro nem sabor : pharma- 


gria. 


pa foi roubado, na Arrifa- 
1, Ut cordão de ouro, um fio de con= 
apo umas argolas, tudo aj Blptido réis 
2h (S oe 
LA Poa) Tr de 
aprehenderem estes objectos, sendo-lhes 
recidos, e mandarem parte á ruadeS. 
oão n.º 23, que se gratilicará. (3465) 


| E o JOAQUIM José Ribeiro Pas- 
d saro, no largo da Sé n.º 
15, encarrega-se como até aqui de encom- 
mendas de obras-de cabello, afliançando 
perfeição o preços rasoaveis; tambem en- 
sina qualquer pessoa. a trabalhar tanto em 
casa do annunciante como fóra. 
r (3481) 


TE as ALLAs 
“Agalera Africa 
À CHA SE proxima a seguir viagem para o 
Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 
snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 
passagens. (3405) 


'O primeiro do mez de outubro princi- 
“. piará a carreira regular, em barco de 
tolde, de Aveiro para Estarreja, partindo 


de: Aveiro nos domingos, terças; quintas e 
pa] oras o ani o dtbao 
nas segundas, quartas e sextas-feiras ás 11 
horas da manhã, excepto nos sabbados que 
voltará ás 8 horas da noute. q 
6 Seia rd E 
Declaração 
OMINGOS Athanasio Rebello Bragã, pro- 
d2 prietario do Bazar Social Portuense, 
sito na rua do Almada n.º 171, declara que 
muda, no presente S. Miguel, o seu estabele- 
cimento paraa rua das Flores, salão da casa 
n.º 84, em frente da companhia dos vinhos, 
cujo estabelecimento desde o 1.º do ontu- 
bro em'dianto gira debaixo da lirmha e res- 
ponsabilidade de Lage & Braga, pelo de- 
claranto se ter associado com o dito snr. 
Logo. Might (8378) 
a J OAQUIM Ferreira Montei- 


ro Guimarães, mudou o seu 


estabelecimento para a rua dos Inglezes n.º 
moi, 4 OH (8173) 

y LUGA-SE 0'2.ºandar da 

"o 4H casa n.º 5, na rua daAl- 


fandega, propria para escriptorio, com entra- 
da pela rua de Val de Pegas, n.º 6; quema 


“ RUA FERNANDES THOMAZ | Pretendorfallo na mesma... + (3339) 

e f EM LUGA-SE um armazem na rua dos Cal- 
Nº a Sor dr n.º43 (antiga Roda Velha), com 
fugueza, latina, franceza, ingleza e allemã; 
Os cdiftereni s HA ciencias cbme- 


carão no dia 20. 06 sus ss sa sn 


O estabelecimento está sempre prole , 


aos visitantes todos os dias aqualquer hora. 
O director, - 


rod rã 
E . = ER] T 
Collegio Trantez. & portuguez 
DIRIGIDO! POR. P.  PODESTA' 
Rua do Almada n.º 274 


Nº dia 5 de outubro terá nad 
A&M tura das aulas d'este estabelecimento 
de instrucção. » 

Os programmas distribuem-se no mesmo 
collegio. (3488) | 


Hotel No o diebonento 
LARGO DO CARMO. | 
“TOSE' Lourenço faz sciente ao; publicosque. 
no dia 30 do corrente abre 0 seu esta- 
belecimento na antiga casa do Lisbonense, 
no largo do Carmo n.º 64, a qual se acha 
bem mobilada e coj jo ; bompcosi- 
nhoiro, o qual oste 
Aguia do Ouro, e bons criados para o ser- 
viço. pda 
A casa tam commoiidades para familias. 
Preços commodos, 
Porto, 25 do setembro do 1863. 


O DR. POTTER. 
ma 
DENtistA americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-sé n'esta cidade, ondese de- 
morará poucos dias, e offerece 0 seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 

Póde ser procurado idas 10 horas, da ma- 
nha ás 4 da tarde. , (3182) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


505, Rua de Santa Catharina, 
(8008) 


o na|. 


(846) | 


capacidade para armazenar ferro, linho ou 

liquidos ; quem o pretender dirija-se à secre- 

taria da Misericordia, na rua das Flores, 
En Gata 


? “A LUGA-SE a casa sita na rua 
' “4 do Bicalho n.º 37, 39, 41 e 43, 
4 com commodos para numerosa fa- 
milia;; tom “agua de bica (quando a grande 


serventia com; bom quintal para a estrada da 
07, com: porta. e duas janelas: tracta-se 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 


1 [ 
| LUGA-SE uma propriedade de casas de, 
À tres andares, nas escadas do Codeçal 
n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28., 
A mesnia tem um bom fogão do ferro. 

é (9169) 
LUGA-SE uma casa no Candal, 
sita na rua do Monte, com com- 
| 45588 modos bastantes para uma familia, e 
pesso e agua: quem a pretender falle com 
osé Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 


(2780) 


R-SE. 


E” a rua das Oliveiras, proximo d praça” 
de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 
se uma excellente loja, propria para depo- 
sito ou para-qualquer nogocio que não pro- 
cise foguear. 


Tracta-se no portal junto n.º 18. 
PEoçã = (82) 

A rua Nova de S. Jodo n.762 aluga-se 
um optimo armazem proprio para ce- 
reaes: à quem pretender dirija-se á pa 


STR o re Mm 
Ka Gelatina para 
" clarificar vi- 


- a 


Inhos, a. 480rs. o Kil. 


C. Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 93, 
. E (3450) 


secca no. verão a consente dar permanente) e | 


ç (2378) | 


cia — Henrique José Pinto, largo dos Loyos 
n.º 36, Porto. Recebeu novas porções d'este 
e de outros authores, simples e com os diffe- 
rentes productos, bem como todos os medi- 
camentos estrangeiros em uso e annunciados, 
apparelhos e instrumentos de medicina, forros 
cirurgicos, novos mocélos, ete. Não se abusa 
da necessidade enferma como se ha já pro- 
vado, e para pharmacias e drogarias ha ainda 
o devido abatimento. (3408) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 4, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens, (3568) 


Aguardente franceza de puro vinho 


GARANTDA 


UA dos Mercadores n.º 66. Preços com- 
modos. (3269) 


GUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
À. por pipa, almude e canada, no largo 
dos- Martyres da Patria, defrónte da porta 
do Anjo, n.º 120. - (2940) 


SALDAS, 


MERSCEES já um fico sorlimento de fa- 
zendas modernas para invernos 
q : (8270) 
3 sara: QE, DES aa 
José Antonio da Silva Braga 
OM armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente do França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende à retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


ta a Nº fabrica de Domingos 
' Froncisço Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, 


pretas e glacés mui lustrosos:e-de superior 
qualidade e sedinhas de côres para vestidos 
de senhoras, setins pretos e de côres e vel- 
ludos, tafetás e nobrezas para opas, varias 
fazendas de algodão, colinse riscados, tudo 
por preços commodos. (3844) 


continua à haver nobrezas |; 


NOVIDADE MUSICAL 


INSTRUMENTOS MODERNOS 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
na rua Formoza n.º 79 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Becaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, etc. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillê Coll & 
Guie, de Pariz, encarrega-se igualmente de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos, cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que offerece sobre os orgãos 
do systema antigo. : 

A's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, eto. 


(3406) 


0 Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos snrs. professores o amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nos orgãos), Harmoni-flutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
ços estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 
qualidade de, accessorios, como: encordoa- 
duras-para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arqgã violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, etc, palhetas de differentes-authores, ca- 
na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol-. 
las, abraçadeiras para boguilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, boquilheiros, estan- 
. 


VERDADEIRO LE ROY 


O PURGANTELE ROY é, d'entro os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
| testavel efficacia para a cura das affecções pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a altenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
E À qual conseguirão sempro o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem; grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 

devem ser consíde- - 

omo VERDADEIRAS ' 


afas d'um quarto de 
radas na PHAR- 


pus ros ras 


PRARMAGIA COPTIN 


PURGATIF LE ROY | 
. SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 


das rolhas. — 9º Um rotuio — cuj 
rellos, sobresahem em branco as P 
Roy. — 3 Em (im. eN. B. Em cada vai, entroa rolha € O papel à 
amarelo com as Órmas Ee og, Cotílm o giamorets o sobro a do Coltin 
| NB, — Remettendo-se uma fltca de 590 francos sobre Paris, acoitav 
| 


timento e do maior desconto. nao tem nenhum estabelecimento úlial; 
da Soino, 51, ao Snr SIGRORET, Doutor em Medicina e unico continuator do 


di TMDIMO, GOZA-se do aba 
isso, di a 
E des gruta Sempre 08 pedidos À rum 


k (326) 


café 


Companhia paraa plantação de algodão e 
em Tahiti. 
(LIMITADA) 


? Capital 100:000 lib. sterl. em 40:000 acções de 10 lib, sterl. 
cada uma, havendo a faculdade de ser augmentado 


DER, de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito 
de 1 lib. por acção. , 

Entre as chamadas haverá o intervallo de tres mezes pelo menos, e nenhuma cha- 
mada excederá a 2 lib. sterl. por acção. 


DIRECTORES 


Sir John Henry Pelly, Bart., governador da Companhia do mineiros das minas 
de cobre em Inglaterra — A. Hegwood, Mayor de Manchester — Alfred Bryant — Major 
Robert Percival Pennefather — Robert Pulling, dá casa R. & W. Pulling — W. D. Stur- 
Ting, deputado presidente do «London and Northern Bank» — IP, Stewart. A 

(Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) 4 

Secretario — Wallace Smith. s 

Procuradores — Bennett & Stark. : 

Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, o o Banco União de 
Inglaterra de França. 

Corretores — Sewell Brothers. 
per A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester e n'esta cidade 
pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade quo teem visto. 
Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos o subscrevor para esta 
importante empreza póde dirigir sea M.F. Rozas, rua de S. João Novo n.º 15, no Porto. 

A noticia de armarem os negros nos Estados confederados destro a probabilida- 
de de se receber grande supprimento d'alli eem parte alguma se póde cultivar do umã 
qualidade tão valiosa. Uma das finca casas de Manchester escroveu aos directores, 

recendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a 4 she. por ar- 
ratel, o que renderia libras 200:000; não-se aecoita a sun offorta porque se espera que 
o preço será 6 she. por arratel, visto estar-pe esgotando o deposito dem Island Coton» 
e não haver avisos da sua cultivação em parte alguma. O administrador William Stewart 
resultado não tem o minimo receio, 


- (8243) 


Capas, casacos e polai- 
nas de borracha 
«SINCALOR» 


NTIGO deposito da unica fabrica em Lon- 

dres que produz esta qualidado. 

- Porto, Congostas n.º 37. (3381) 

- y a loja de livros da rua 

de Bellomonte n.º! 2 e 

4, ha para vender baralhos de «cartas de 

jogar a 60 e 70 réis cada um e d'ahi para 

cima, de outras qualidades mais finas; ven- 

dem-se tambem ás grozas, regulando seu 
preço como nas fabricas. 

Na mesma loja ha grando sorlimento de 
livrinhos de fumar das melhores fabricas 
de Hespanha, assim come livros em branco 
de diversos tamanhos, por preços favora- 
veis; tambem se encarrega de os mandar 


fazer. (3279) 
Ai ARA 
Attenção 
NICOLAU Joaquim do 
Araujo, com estabelecl- 
mento 'de moveis na rua de 
Cedofeita n.º 94 e 96, faz sa- 
- Der ao publico que muda no 
proximo S. Miguel para de- 
fronten.º 57 a 59 ellt a 
146, encarregando-se de fa- 
zer na sua officina toda a obra 
que se lhe encommende para a cidade e pro- 


vincias, promptificando-se a servir com toda |. 


a perfeição e preços commodos. 
E k (3138) 


Ds & IRMÃO, Cima do Muro n.º 159, 
tem para venidor garra(ões empalhados 
de 1, 2,2 meio, 3, 4 9,1,1.e meio e 
8 galões, .a preços reduzidos, menos 10 p. 
c., que se vendem nas lojas, e sendo para 
cima de 100 garrafões desconta-se 15 p.c. 

(3154) 


ENDE-SE o scenario do theatro de Santa Tso sançd sinta 
“Catharinave mais objectos: pertencentes Liverpool ' 
ao mesmo; quem o pretender falle na rua 


de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


pi da 
ANÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 

? O vapor — LUSI- 
TANIA capitão Con- 
tente, Babirá 6.4 foira 
2 do corrente, ás 4 ho- 
vas da tarde. 


O vapor inglez— 
— CASTILIAN —, ca- 
kh pitão William London, 
sabirá com muita bre- 
s ” oxidado. : 4 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
o passagem, assim comho ao sur. Entlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar.- 


Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 


“No escriptorio da companhia seguram-so fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. €., sendo carga dos seus vapores. 


Praça do Carlos Alberto n.º 182. 


Nova-York 
PRA Am fia 


em tuo fim casta com to en 


db 


Hull & Stockion 


A escima inglesa — GRACE, — 
capitão «+ «, espera-se aqui a toda a 
hora para sahir com brovidados 

(8874) 


Copenhagen 
“O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Eblert, espora-so aqui a toda 
& hora, para enbir com brovidado. 
: A ada 5 
Southampton & Leith 
A escuna ingleza — GUIDLELMO, 
gb — capitão John Lo, Gresley, espera- 
Ainda tem algum lugar para carga. 
é cer & E gr80) 
Consignatario Carlos Cóverley rua 
Hamburgo 
- Espera-so para sahir com toda R, 
brevidade a mui veleira escuna — 
é — Caixas E, Chumiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar. assim 
como no snr. Carlok Coverley, rua dos Ingle es n.º 
. 1 marie sig 


Stockholm 
lb (8197) 
se aqui todos os dias. 

Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 
87, 1.º andar. 


jaca 

“Rio 

pa” * Acha-se prompta para seguir via- 

puma a galera — gene Ee MA, — 

logo que o tempo, dér lugar. 

a e e UNA, 1 

cos lugares que restam para passageiros tracta- 

38 com os cairas Soares, Irmãos, rus'do Almada 
nº 165 banm agi . ob 

Roga-se aos snrs. carregadores apresentem quan- 

to antes os conhecimentos, des (8130) 


Rio de Janeiro 


A. galera — SAUDADE, — capi- 
tão-José Cardia da Fonseca, vai sa- 
hir com brevidade, 

Para carga e passagoiros tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 

lhosa n.º 19. , “ (2836) 


Rio de Janeiro 
ad Vai sahir com muita brevidade a 
o! | galera — AMISADE. 
-Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & C.*, 
(2715) 


E a, E =. 
Rio de Janeiro 
A enhir com q maior brevidade a 
bares — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os enrs. 
passageiros e bom tractâmento, 
“Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 


Inglezes n.º 68 e 70. 
Vai sabir de Villa do Conde com- 


Grande do Sul 


põe libras 6:000 na empreza : é um homem summamente prático o intelligonto, o do bom | 


(8847) | 


- 
Rio 

A escalia por Sotubal, aonde, e demora 
A rá 4 dias, a nova barca — ARMIN- 
DA-—, forrada e pregada de cobre, 

capitão Nunes; quem na mesma quizér-jrde pas- 
sagom para o que tem excelentes commodos e bom 
trnctamento, dirija-se a José Carlos Ferreira Soares, 
Praça de Santa Thereza n.º 50, Porto, ou no capi- 
tão cm Villa do Conde. epi (8818) 


DD 
Rio Grande do Sul | 


Vai sabir com muita: brevidade a 
barca —RECREIO,— enpitão Manoel 
PereiradaSilyr, rr 

AM 


“Quemna mesma quizer carregar 

om, pata oque tem muil 
% Berardo Jos Mach 

50, ou no capitão a bordo. 


bons: com- 
o, largo da 


(rem) 


né namo 
rinho. 


sb Quem no mesmo quizer carregar 


owir de psssagem dirija-so a Manoel Gualberto 
Sonres, rua de Bellomonte n.º 77, ou no capitão n 


bordo. E 3483) 
-Bahia 
Yai sahir com muita brevidade a 
barca portugueza — DOURO. 

Quem na mesma quizer carregar 
» ot ir de passagem, para o que tem 
excollentes commodos , tracta-se com Luiz Adrião 
da Rocha, no escriptorio de Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45, (216) 


O vapor ingles — RO- 

KEBY —, capitão Ja- 
mes, Flinn, espera-se 
aqui em. poucos dias 
para sabit com brovida- 
de para os portos acima 


Para carga e 
ler“& Co, rua 
dar: E 


assageiros tracta-se com A. Mil- 
ova dos Inglezes nº 73, 1.º mn- 


GD) 


mencionados. 
- Para carga o passageiros tractrse: com o con= 
eiguatario Carlos Coverley, na dos Inglezes n.º 87, 


: 
Liverpool 
ço O vapor ingloz — 
CINTRA — e - 
74 
sabirá no dia 14 de ou- 
tubro, á 
pastadiros, e tracta-so com 


ETTA 


Hull 


COM ESCALLA POR CADIX: 


Recebo carga e 


A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (3453) ' Pp 2 a 
ss = dE escuna ingleznde: sse, for: 

l à rada de cobro — TOM ROBERTS, 
S. Vicente, Montevideu Epi He Eres om poa 
2 carga engajada para ambos os portos 
e Valparaiso e deve sahir ateste órto infallivelmente na primeira 


semana de novembro proximo. 
B. B. Mason, Hull, 
A. Miller & C, na p 


É : 
- Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos. - 

Recebe carga o passageiros a pa= 
gar: aquiou no Rio do Janeiro - 

Este excellente navio torna-se recommendavel 
pelo bom tractamento e grandes commodos que ofte- 
rece, tendo tambem beliches para os passageiros de 


(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 
y - Omagnifico vapor in- 
eles — CHILI —, de 
1:800 toneladas annun- 
clado para sahit de Li- 
+ verpool em 15 de outu- 
bro proximo para os, p 


(3309) 


mu 


portos supra-mencionados. 

Receberá passageiros na Madeira, aquelles que 
quizerem alli embarcar podem conseguil.o, sahindo 
de Lisboa no dia'15 de outubro no vapor da Compa- 
nhia Lusitania. 

Para informações dirijam-se em Lisboa a (Jeorge 


A. Hancock & C.2, run do Alecrim n.º 22, ou n'esta | prón. j 
cidade a Alexandro Miller & G.º, rua dos Tnglezes|  “Practi-se com Manoel Pereira Penna & (1, 
nº 73, 1.º andar. (3443) J praça de Carlos Alberto n.º 132. (8182) 


” 


! 
) 


rga o passagi 


quaes tem excelentes commodos, tra- . 


cta se com Sonres, Irmãos, rua do Alimada nm. 165, 
(3348) 


Tv É EL eU VESIIDIAS GE 
PARA cos ma 
+ - Abarca— NOVA CINTRA — sa- 
he'por estes dias. su vs 
» Ainda póde receber alguma carga 
miuda. À 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram man- 
dar os conhacimentos, é 'os snrs. passhgeiros os 
passaportos no caixa Jonquim José Rebello de, 
na Ribeira n.º 40 e 42,0u a Luiz Pereir: 
em Cima do Muro da Lada nº 19, 


Bando 


A barca — UNIÃO, — capitão José 

' à da Rocha, vai sabir com muita bre- 
vidade. 

Recebe carga e passageiros: tra- 


cta-te com os caixas Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo nº 2. votre (8346) 


- Responsavel HM. S. Carqueja 


“ TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º TOR 


